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E
ra uma vez um sonho. 

Um sonho de construir 

o maior edifício em al-

tura de Lisboa. E o so-

nho começou em 2017,

quando a Vanguard Properties, 

na altura a dar os primeiros pas-

sos, adquiriu o lote de terreno, 

situado numa zona de confluên-

cia entre Campolide e Sete Rios. 

Para ali já estava pensado, e 

com loteamento e áreas aprova-

das, um edifício em altura, mas 

cujo investimento não conseguiu 

avançar. Estava, portanto, aque-

le terreno, nas mãos da Caixa 

Geral de Depósitos que procura-

va um investidor à altura.

“Era preciso ter visão e ser ar-

rojado”, afirma José Cardoso 

Botelho, CEO da Vanguard Pro-

perties. Por ocasião da inau-

guração do Infinity, recordou a 

primeira vez que mostrou o local 

a Claude Berda, um empresá-

rio suíço e fundador do Grupo. 

“Sentamo-nos naquele muro”. 

José Botelho aponta para um 

pequeno espaço que delimita a 

zona de construção com a estra-

da de Campolide. “A olhar para 

Lisboa e para Monsanto falei-lhe 

no projecto e de como acredi-

tava que seria um futuro ícone 

da cidade”. Na altura, Claude 

Berda não ficou muito conven-

cido. A verdade é que apesar da 

vista desafogada que permitia, 

com uma visão de 360º, o fac-

to de se encontrar muito perto 

de acessos viários e da estação 

de comboios de Sete Rios cria-

va alguma incerteza no que diz 

respeito ao tipo de projecto que 

pretendiam ali desenvolver. “Não 

estou a ver como é que queres fa-

zer isso aqui, mas se achas que 

consegues avança”, disse Berda 

a Botelho. Seis anos depois, a 

Vanguard Properties inaugurou 

aquela que é “provavelmente” a 

torre habitacional mais alta da 

cidade de Lisboa.  “O Infinity é 

um projecto que muito nos orgu-

lha e que bem reflecte os valores 

da Vanguard. Trata-se de facto 

de um edifício único, com carac-

terísticas, como acabamentos e 

amenities, nunca vistas em Por-

tugal e que marcam a diferença. 

Não só valoriza a zona onde se 

insere, como, também, traz mo-

dernidade e extraordinária qua-

lidade à cidade”, refere José Car-

doso Botelho.

São ao todo 26 pisos acima do 

solo, mais de 50 mil metros qua-

drados (m2) de área de constru-

ção, 195 apartamentos com tipo-

logias de T0 a T6 Duplex e 352 

lugares de estacionamento, 

A construção do projecto teve 

início em 2019 e esteve para es-

tar concluído no Verão de 2022, 

contudo, constrangimentos re-

lacionados com materiais de 

construção, que se agravaram 

com a pandemia de covid-19. 

O investimento ultrapassou os 

90 milhões de euros, sendo que 

cerca de 90% dos apartamentos 

encontram-se já vendidos, em 

larga maioria por portugueses, 

que viram neste local uma “opor-

tunidade de investimento”.

“Implantação concêntrica” dá 

forma ao edifício

O atelier Saraiva + Associados 

assinou o projecto, que apresen-

ta uma implantação concêntrica 

composta por três “alas” ligadas 

a um núcleo central, sendo que 

cada uma tem uma designação e 

organização tipológica própria: 

River, Nature e City.

Alguns apartamentos em duplex 

_
Empreendimento. Aquele que define “um novo skyline” na cidade e que já é visto como um dos 
edifícios “mais emblemáticos” está pronto a receber os seus proprietários. Além das áreas e da 
localização, a arte, com uma obra exclusiva de Joana Vasconcelos, a qualidade dos materiais e os 
serviços e amenities são algumas das características que mais se destacam neste imóvel
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dispõem de terraços ajardina-

dos e com duplo pé-direito. Já 

o design de interiores das áreas

comuns esteve a cargo da presti-

giada Casa do Passadiço.

No lobby, destaca-se a uma peça

de arte exclusiva criada por Joa-

na Vasconcelos. Inscrita na série

“Pinturas em Crochet” desenvol-

vida desde 2009 e da qual nasce-

ram peças espalhadas por gran-

des museus e colecções interna-

cionais, a “Infinity Landscape” é

“uma obra site- specific, pensada 

e produzida especialmente para

a Infinity Tower”.

Na área de entrada e sala co-

mum, destaca-se a utilização de

materiais como peles naturais e

tecidos de linho e bouclé. Se, por 

um lado, a utilização de mármo-

re e latão nas peças de mobiliá-

rio acrescentam “um toque de

beleza intemporal” ao espaço,

por outro, os candeeiros feitos à

medida, em Murano, garantem

“exclusividade e definem o pró-

prio design”.

Destaca-se, ainda, uma piscina

exterior no 24º piso, com vista

infinita e panorâmica sobre a ci-

dade, uma piscina interior para

adultos (24,5 x 5 m) e outra para

crianças, duas salas de festas,

um ginásio de topo equipado

com máquinas technogym, kids

club, um spa, salas de reuniões,

um espaço de cowork e um pátio 

interior com áreas ajardinadas

complementadas por um campo

de padel.

Este edifício terá, ainda, uma

ligação directa pedonal e por

ciclovia ao Parque Florestal de

Monsanto. �

O atelier Saraiva 
+ Associados
assinou o projecto, 
que apresenta 
uma implantação 
concêntrica 
composta por 
três “alas” ligadas 
a um núcleo 
central, sendo que 
cada uma tem 
uma designação 
e organização 
tipológica própria: 
River, Nature e City


